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Inicialmente objetiva-se realizar uma analise do Direito Comparado Norte 
Americano, com o intuito de se entender como se da o surgimento da mediação 
empresarial no país, assim como a aplicação da mesma, e o papel dos personagem 
envoltos nela, com enfoque especial, ao papel do advogado empresarial. Também se 
almeja neste tocante, entender como o direito colaborativo fomentou a 
empregabilidade da mediação empresarial, e como este adentrou no contexto social 
estadunidense.   
Em sequência verificar como foi realizado o processo de transição destes 
fundamentos que formam a mediação empresarial, em face do Direito brasileiro. 
Analisar também os anais do Congresso Nacional, para tentar-se entender, qual foi o 
contexto social presente na aprovação da Lei de Mediação, e as justificativas 
utilizadas pelo coro parlamentar para sustentar a promulgação da mesma.  
Por fim, desvendar a formação e a atuação do profissional de advocacia em 
face das exigências do processo de mediação empresarial, se este possui 
procedimentos específicos, se a legislação vigente no Brasil trata de todos os 
aspectos no tocante ao papel da advocacia nestes procedimentos, se o toante as 
ementas das academias de Direito no país esgotam tal temática, se não, tentar retratar 
o que falta e por quê falta.  
Em face do que é tratado por Antônio Carlos Gil em sua Obra, Métodos e 
técnicas de pesquisa social. É necessário afirmar, que o presente trabalho, irá se 
utilizar de uma metodologia que aprecia o, racionalismo dedutivo bibliográfico, vez 
que, as informações e linhas de linguagem e pensamentos traçadas durante a 
pesquisa. 
Os pontos por esta pesquisa apresentada, através de sua problemática, 
visam, analisar teorias e pressupostos, que partem de um contexto geral, para atingir 
um contexto particular, que se dá através do recorte epistemológico, utilizado para se 
estudar e pesquisar os pontos elencados ao caso.  
Do mesmo modo a vertente bibliográfica dos ramos da metodologia, se faz 
lucida, ao pé, em que, os estudos de direito comparado, se dão através de materiais 
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e doutrinas já presentes no campo jurídico, incidindo em uma pesquisa por elementos 
clássicos das bibliografias, casos e doutrinas. 
Até o presente momento, a pesquisa encontra-se em uma fase inicial, 
procurando estabelecer uma contextualização sólida para fundamentar o marco 
teórico da mesma, houveram algumas descobertas importantes. 
Como o surgimento do Direito Colaborativo operado pelo Advoga Norte-
Americano, Stuart Webb, que mesmo nos casos em que obtinha êxito, observava 
efeitos negativos em seus clientes decorrentes de um processo judicial extenso. 
 Assim, no intuito de evitar estes efeitos negativos, o advogado decidiu 
por não mais recorrer ao Poder Judiciário e sim tratar os assuntos de seus clientes 
diretamente entre eles, através de acordos e do alcance de consensos1. 
Dentro deste contexto, buscou-se diversas práticas alternativas aos conflitos, 
que possuíssem celeridade e redução de custos, financeiros e emocionais. Nesta 
vertente, se destacou o Processo de Mediação.2 
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